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			APRESENTAÇÃO

			No âmbito acadêmico brasileiro, constata-se uma carência referente a um projeto unificado de Didática da História que englobe integralmente o território nacional. Ao longo de um extenso período, as influências preponderantes no domínio do ensino da História provieram da tradição historiográfica, filosófica e teórica da História francesa. Essa tradição desempenhou um papel de relevo na moldagem de concepções e abordagens históricas e educacionais no país desde a década de 1930. Entretanto, nas últimas duas décadas, evidenciou-se uma transformação notória caracterizada pelo estabelecimento de um diálogo intelectual com outras correntes epistemológicas de origem europeia.

			Esse diálogo mais recente não apenas possibilitou a coexistência de diversas influências, mas também impulsionou o desenvolvimento e a expansão do campo da Didática da História. A interação com uma tradição epistemológica alemã resultou na renovação das reflexões, práticas de investigação e pragmática do ensino de História nas instituições educacionais. Assim, a presença da tradição intelectual francesa cedeu lugar para a incorporação e assimilação de perspectivas teóricas e histórico-didáticas alemãs, delineando um novo contexto no cenário educacional brasileiro.

			Além da influência do pensamento epistemológico germânico, é crucial destacar a ativa participação da tradição anglo-saxônica na formação do campo de investigação da Educação Histórica no Brasil. Esse outro componente proporcionou um diálogo construtivo com a vertente teórica alemã, contribuindo significativamente para o desenvolvimento de pesquisas na área do ensino de História, especialmente a partir do paradigma da aprendizagem histórica.

			A coexistência e interação entre essas diversas influências não apenas refletem a dinâmica evolutiva da Didática da História no Brasil, mas também destacam a complexidade e a riqueza do atual panorama intelectual. Nesse sentido, a conjugação dessas tradições – alemã e anglo-saxônica – tem potencializado a pluralidade de abordagens e metodologias no ensino de História nas últimas décadas, contribuindo para a formação de profissionais capacitados a enfrentar os desafios contemporâneos do campo educacional, especialmente ao ensino e a aprendizagem da História.

			Apesar da existência de um código disciplinar no campo da ciência histórica, ao longo dos anos, a carência de um projeto histórico-didático nacional se destaca como uma lacuna. Essa ausência evidencia a necessidade premente de um diálogo colaborativo entre os especialistas em Didática da História no Brasil.

			No entanto, nos últimos vinte anos, diversos intelectuais acadêmicos de várias regiões do país se dedicaram a essa tarefa desafiadora, empenhando-se em um diálogo constante, na reflexão crítica e na proposição de parâmetros científicos para a Didática da História, inspirados nas tradições germânicas e anglo-saxônicas. Essa iniciativa revela um esforço conjunto para superar as lacunas existentes, contribuindo para a construção de um referencial sólido que oriente de maneira mais eficaz a prática docente em História.

			Embora o cenário atual apresente carências, é possível vislumbrar um movimento crescente de conscientização sobre a importância de uma abordagem mais unificada na Didática da História. Esse movimento não apenas reconhece a diversidade de perspectivas teóricas e metodológicas, mas também busca integrá-las de maneira sinérgica, promovendo uma base sólida e abrangente para o desenvolvimento do ensino da História no Brasil. Essa trajetória revela um comprometimento crescente com a construção de um arcabouço teórico-prático que possa guiar efetivamente a formação de professores e, consequentemente, aprimorar a qualidade do ensino e da aprendizagem histórica.

			Nesse contexto é que apresentamos esta obra, resultante da dissertação de mestrado acadêmico em História do autor, cuja defesa ocorreu em 2016 na Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC/Goiás). Ressalta-se que a produção deste trabalho deve ser interpretada considerando a circunstância em que foi elaborado, uma vez que tal dimensão abrange complexidades intelectuais e acadêmicas que o intelectual estava imerso na época. A compreensão do contexto de formação torna-se premente para a apreensão do presente livro, uma vez que, durante a construção do mesmo, o sistema educacional brasileiro estava presenciando a apresentação da primeira versão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

			Nesse período específico, testemunhou-se uma efervescente reação por parte de vários grupos vinculados aos estudos clássicos e medievais, que se mobilizaram em prol da manutenção destes conteúdos no currículo base de História da educação brasileira. A importância dessa efeméride reside na interseção entre o contexto acadêmico em que a pesquisa foi concebida e as dinâmicas do panorama educacional nacional, marcado por debates e disputas sobre os rumos do ensino histórico. Cabe destacar que nossa intenção ao mencionar tal contexto não se resume à ressurreição da polêmica, mas, sim, a elucidar que este livro se inscreve no grupo que, naquele momento, advogava pela continuidade desses temas no ensino de História, alinhando-se a perspectivas que visam enriquecer a compreensão histórica dos estudantes brasileiros da educação de nível fundamental.

			Dessa forma, sustentamos que a presente pesquisa, meticulosamente situada nos domínios específicos da Didática da História e da Educação Histórica, emerge como uma contribuição substancial para os debates e reflexões sobre os processos de aprendizagem histórica. Este trabalho se configura como um material colaborativo que busca ampliar as perspectivas teóricas e práticas relacionadas ao ensino de História, ancorando-se na premissa fundamental de considerar o estudante da escola básica como protagonista ativo e central na construção de sua narrativa histórica e no desenvolvimento do seu pensamento histórico (consciência histórica).

			Ao inserir-se nesses domínios específicos, o propósito do autor não é apenas abordar a aprendizagem histórica como um processo complexo e multifacetado, mas também fornecer estratégias que possam enriquecer as práticas e estratégias pedagógicas. Considera-se essencial reconhecer o estudante não apenas como receptor passivo do conhecimento histórico, mas como um agente participante na elaboração de sua compreensão do passado por meio de construção narrativa. Essa abordagem, centrada no protagonismo do estudante, busca transcender paradigmas tradicionais de ensino, estimulando uma participação significativa e crítica no processo do ensino da aprendizagem histórica.

			Nesse sentido, o alicerce conceitual deste trabalho repousa na convicção de que a aprendizagem histórica não é apenas a assimilação de fatos isolados, mas sim a construção diligente e contextualizada de significados históricos. Ao colocar o estudante como participante do processo, reconhece-se a importância de proporcionar ambientes educacionais que incentivem o pensamento crítico, a análise de fontes, e a construção de interpretações históricas. Por conseguinte, ao compartilhar este trabalho, almeja-se que suas reflexões e propostas possam contribuir para a ampliação do repertório teórico e prático no campo da Didática da História e, consequentemente, para o aprimoramento do ensino de História nas instituições de ensino brasileiras.

			Portanto, o livro Guerreiros, Castelos e Dragões: ideias históricas de estudantes goianos sobre a Idade Média apresenta uma contribuição importante para o campo da Didática da História ao explorar a percepção e compreensão que os estudantes (crianças e adolescentes) têm sobre a Idade Média. A relevância acadêmica desta obra é multifacetada e respaldada por diversos fatores.

			Em primeiro lugar, a obra oferece uma análise das concepções históricas de estudantes do estado de Goiás, proporcionando uma perspectiva única sobre como os alunos percebem e interpretam um período tão complexo e influente na história ocidental. A compreensão dessas ideias é crucial para aprimorar os métodos de ensino da história medieval, permitindo a construção de estratégias pedagógicas mais eficazes e alinhadas com o pensamento dos estudantes.

			Além disso, o livro destaca a importância do ensino de História de maneira contextualizada e significativa, promovendo a reflexão sobre como a cultura popular, a literatura e outras formas de mídia moldam as representações históricas na mente dos estudantes. Ao explorar as percepções e imaginações dos alunos em relação à Idade Média, a obra proporciona insights valiosos para aprimorar a construção do conhecimento histórico na sala de aula.

			Outro ponto relevante é a abordagem metodológica adotada na pesquisa que embasa o livro. A utilização de métodos qualitativos e a análise cuidadosa das respostas (narrativas) dos estudantes oferecem uma base sólida para compreender os padrões de pensamento e as lacunas conceituais que podem existir no ensino de história medieval. Isso permite que educadores, pesquisadores e formuladores de políticas educacionais desenvolvam estratégias mais eficientes para superar desafios específicos relacionados ao entendimento da Idade Média.

			Finalmente, a relevância da obra transcende as fronteiras geográficas, uma vez que a pesquisa se concentra em estudantes goianos, mas suas conclusões têm implicações mais amplas para o ensino da História em todo o Brasil. A compreensão das concepções dos estudantes sobre a Idade Média em uma região específica pode servir como ponto de partida para análises comparativas e discussões sobre a diversidade de perspectivas históricas no contexto nacional.

			Assim, esta obra emerge como uma leitura fundamental para acadêmicos, professores e pesquisadores interessados em aprimorar o ensino da História, fornecendo uma visão ampla e construtiva sobre as percepções dos estudantes em relação à Idade Média e, por extensão, promovendo o avanço contínuo na Didática da História.

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			A presente pesquisa teve a sua origem no nosso envolvimento durante os anos de 2012 e 2013 nos encontros semanais do Grupo de Estudos e Pesquisas em Estágio (GEPE), vinculado à Universidade Estadual de Goiás (UEG), situado especificamente no Campus Porangatu. A nossa participação ativa nesse grupo propiciou uma significativa intensificação do contato com a teoria que aborda e analisa pesquisas no âmbito da Didática da História, bem como aprofundou a nossa compreensão sobre a linha de pesquisa da Educação Histórica.

			Enquanto docente incumbido da disciplina de História Medieval e supervisor do Estágio Supervisionado na referida instituição, emergiu, a partir desse ponto, nosso interesse em empreender uma investigação substancial com o propósito de aprofundar nossa compreensão acerca da consciência histórica e das concepções tácitas que os estudantes mantêm em relação a temas históricos específicos e fundamentais. Nesse cenário, deliberamos explorar de forma meticulosa o conceito da Idade Média, que é cognitivamente elaborado por adolescentes e jovens no contexto do ambiente escolar.

			Dessa maneira, este trabalho visa explorar as potencialidades da linha de pesquisa da Educação Histórica, considerando que ela possibilita observações no âmbito do ensino de História nas escolas. Essa abordagem permitirá uma compreensão mais ampla e específica dos processos de aprendizagem histórica, por meio da análise meticulosa das ideias e da consciência histórica presentes nas narrativas dos estudantes ao interpretarem o passado histórico, especialmente o que está presente no material conhecido como livro didático.

			Almejamos, ainda, que os estudos guiados pela Educação Histórica possam viabilizar investigações destinadas a compreender os significados que alunos e professores atribuem a determinados conceitos e categorias históricas. É crucial compreender como crianças, adolescentes e jovens em idade escolar processam cognitivamente os conceitos e as categorias em História, proporcionando assim novas abordagens ou alternativas para uma aplicação mais eficiente da disciplina, tanto dentro como talvez fora da sala de aula, no contexto da educação fundamental no Brasil.

			Nesse sentido, compreendemos que a cognição histórica integra as operações mentais do indivíduo na apreensão dos conhecimentos históricos, os quais podem ser adquiridos por meio da experiência temporal, análise direta das fontes ou narrativa histórica, esta última estimulada pelo historiador ou professor da disciplina em todos os níveis de ensino. Portanto, é imperativo aplicar estudos em cognição histórica à luz da epistemologia da Ciência Histórica, que oferece ferramentas teórico-metodológicas para entender o surgimento e a formação do pensamento histórico na vida prática dos indivíduos por meio de sua relação com o passado.

			É imprescindível destacar que, nos últimos anos, a abordagem da Idade Média emergiu como uma temática amplamente relevante. É notório reconhecer que nas últimas décadas experimentamos uma notável expansão no cenário cultural, manifestada por meio de uma proliferação significativa de publicações literárias, produções cinematográficas, séries televisivas e jogos eletrônicos, todos eles intrinsecamente inspirados nos variados aspectos da vida medieval. Essa crescente ênfase na Idade Média como fonte de inspiração para expressões artísticas e culturais é indubitavelmente reflexo de um interesse renovado e aprofundado na compreensão desse período histórico, evidenciando a sua persistente e impactante influência na atualidade.

			Na esfera literária, testemunhamos um notável advento de obras, incluindo séries de livros, que incorporam suas ambientações épicas e fictícias, baseando-se de maneira proeminente na rica tapeçaria histórica da Idade Média. Essa tendência de construir narrativas em cenários medievalmente inspirados tem se destacado, sendo um fenômeno perceptível nas criações de diversos autores contemporâneos. Dentre essas notáveis contribuições, destaca-se a série de livros “As Crônicas de Gelo e Fogo”, concebida meticulosamente pelo romancista e roteirista norte-americano George R. R. Martin. Composta por cinco volumes, publicados no Brasil entre 1996 e 2012, esta narrativa intricada e envolvente retrata, de maneira fantasiosa, as complexas batalhas travadas em uma guerra dinástica entre famílias concorrentes, buscando o domínio sobre uma região conhecida como “Sete Reinos”.

			É digno de nota que, embora a mencionada obra literária não faça alusão explícita à Idade Média, sua narrativa engenhosamente construída oferece panoramas imaginários e meticulosamente ambientados nos tempos medievais, evidenciando a capacidade dos autores de transcenderem as fronteiras temporais e recriarem mundos passados de maneira cativante.

			Outro exemplo exemplar desse fenômeno literário é encontrado no romance “Os Pilares da Terra”, elaborado pelo renomado escritor inglês Ken Follett e publicado no Brasil em 2012. Este romance fictício desvenda uma trama intricada situada na Inglaterra do século XII, explorando os desdobramentos de uma disputa fervorosa entre dois pretendentes ao trono, cuja ambição os conduz a enfrentar obstáculos significativos em busca do poder. Similarmente à série de Martin, “Os Pilares da Terra” reflete o comprometimento dos autores em criar narrativas que, embora fictícias, são ancoradas em um contexto medieval que desperta o interesse do público contemporâneo.

			Esses dois notáveis exemplos são apenas uma pequena parcela do vasto panorama de obras literárias que, diariamente, emergem no mercado, seguindo a onda inspirativa e comercial associada à medievalidade. Esse fenômeno denota não apenas o interesse persistente do público por tramas situadas em cenários históricos, mas também a habilidade dos escritores contemporâneos em traduzir e (re)imaginar aspectos da Idade Média, conferindo-lhes uma nova vida e relevância para audiências modernas. Assim, a literatura contemporânea se torna um campo fértil para a exploração criativa e reflexão sobre as nuances da história medieval, contribuindo para a compreensão mais profunda da complexidade dessa época fascinante.

			A influência da Idade Média transcende não apenas as páginas dos livros, mas também alcança o domínio da televisão e do cinema, moldando narrativas e cenários que capturam a imaginação do público. Nesse vasto panorama cultural, observamos uma proliferação significativa de séries televisivas e filmes que mergulham nas nuances e estéticas medievais. Esta convergência entre a contemporaneidade e o período medieval revela-se intrigante, oferecendo uma perspectiva singular sobre como o passado pode ser reinterpretado e integrado ao entretenimento contemporâneo.

			Um exemplo notório é a aclamada série “Game of Thrones”, cuja estreia em 2011 marcou um marco na televisão, explorando intrincadas tramas políticas e sociais em um mundo fictício fortemente inspirado na Idade Média. Com sua narrativa complexa e personagens memoráveis, a série conseguiu cativar uma audiência global, demonstrando como a abordagem cuidadosa da estética medieval pode criar uma experiência envolvente e duradoura.

			Outra contribuição relevante para esse cenário é a série de televisão “Once Upon a Time”, que estreou em 2011 e continua a ser transmitida pelo canal a cabo ABC. Essa produção, embora ambientada na contemporaneidade, incorpora flashbacks que transportam o espectador para cenários medievais, entrelaçando elementos de contos de fadas com a complexidade dos dilemas modernos. A habilidade de integrar o medieval ao contemporâneo evidencia como essas produções exploram o potencial narrativo da Idade Média para transcender as fronteiras temporais.

			Além disso, a série televisiva “Vikings”, iniciada em 2013 no canal History Channel, destaca-se ao centrar sua narrativa no protagonista nórdico Ragnar Lothbrok, liderando incursões saqueadoras durante a Alta Idade Média. A abordagem histórica, aliada à trama cativante, demonstra como a Idade Média continua a ser uma fonte rica e inspiradora para a criação de conteúdo televisivo.

			Embora haja uma miríade de outras produções que exploram essas temáticas, optamos por destacar especificamente essas, pois têm se destacado pelo seu impacto e sucesso junto ao público juvenil. A crescente popularidade dessas séries atesta não apenas o fascínio contínuo por histórias ambientadas na Idade Média, mas também a capacidade dessas produções em adaptar e imaginar aspectos desse período histórico para um público contemporâneo, consolidando assim a persistência e a versatilidade da influência medieval na cultura audiovisual moderna.

			A influência da Idade Média não se limita apenas às formas tradicionais de narrativa, como literatura e cinema; ela estende seu alcance significativamente à indústria dos jogos eletrônicos, que se tornou um terreno fértil para a exploração criativa de mundos fictícios medievalmente inspirados. Este fenômeno se manifesta em diversas plataformas, desde videogames tradicionais até aplicativos para computadores, tablets e smartphones, oferecendo aos jogadores experiências envolventes em cenários que ecoam a estética e os desafios da Idade Média.

			Com a proliferação dessas tecnologias, o acesso a aplicativos de jogos tem testemunhado um crescimento notável. Anualmente, somos contemplados com uma abundância de títulos que transportam os jogadores para ambientações medievais, conferindo-lhes a oportunidade de explorar, interagir e imergir em narrativas ricas em detalhes históricos e elementos fantásticos. A série “Clash of Clans” é um exemplo marcante desse fenômeno, com mais de 100 milhões de downloads na Play Store do Google. Outros títulos, como “Clash of Kings” com 50 milhões de downloads, “Dragon Mania: a Lenda” ultrapassando os 10 milhões de downloads, e “Medieval Craft 2: Castle Build” com uma base de usuários de 5 milhões, ilustram a diversidade de opções disponíveis no mercado de jogos eletrônicos medievalmente temáticos1.

			Além disso, há também jogos que mergulham profundamente na historicidade, como “Great Battles Medieval,” situado na época da Guerra dos Cem Anos, e “Medieval War: Strategy & Tactics,” que se inspira nas batalhas entre europeus e vikings. Ambos contam com 500 mil downloads na Play Store do Google, evidenciando o interesse do público por experiências que combinam estratégia, história e elementos medievais.

			Esses exemplos, embora representativos, constituem apenas uma fração do vasto universo cultural que gradualmente se integra à vida cotidiana de adolescentes e jovens. A presença constante desses jogos na rotina desses públicos denota não apenas uma preferência por temáticas medievais, mas também sugere a capacidade dessas narrativas de se adaptarem e ressoarem com audiências contemporâneas. Assim, a indústria de jogos eletrônicos se consolida como um espaço dinâmico para a expressão artística e histórica, proporcionando aos jogadores uma jornada única através do tempo e do imaginário medieval.

			Dessa forma, é evidente que, por meio desses exemplos, podemos afirmar que há, de fato, uma tendência de interesse voltada para a Idade Média. Nesse contexto, optamos por realizar nossa pesquisa nos anos finais do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Presidente Kennedy, localizado na cidade de Porangatu, Estado de Goiás. A escolha específica desta instituição é justificada pelo estabelecimento de uma parceria que perdura há mais de quinze anos com a Universidade Estadual de Goiás – UEG. Essa parceria tem como base o papel da escola como campo de estágio para os alunos do curso de Licenciatura em História no Campus Porangatu. Além disso, a escolha é fundamentada na colaboração efetiva com o Programa Institucional de Iniciação à Docência – PIBID, Subprojeto de História. Nesse âmbito, doze acadêmicos bolsistas desse programa engajam-se em atividades de intervenção pedagógica e em sala de aula, sob a supervisão de duas professoras pertencentes ao quadro permanente do colégio. Essas atividades visam aprimorar tanto o ensino quanto a aprendizagem histórica.

			É importante destacar que um dos principais objetivos do PIBID é elevar a qualidade da leitura e da escrita na educação básica brasileira. Por meio da análise das narrativas dos estudantes, é possível perceber as condições relacionadas à habilidade de leitura e à capacidade de escrita nesse nível de escolaridade no Brasil. Este enfoque se alinha à busca por estratégias eficazes que contribuam para a melhoria do ensino e da aprendizagem histórica, sendo fundamental para o desenvolvimento do pensamento crítico e da expressão escrita dos alunos.

			Assim, este estudo se insere no contexto da controvérsia suscitada pelo texto atual da proposta do Ministério da Educação – MEC para a criação da Base Nacional Comum Curricular – BNCC, cujo encaminhamento ao Conselho Nacional de Educação – CNE está previsto ainda para o corrente ano. Essa polêmica foi amplamente discutida no renomado artigo dos docentes Demétrio Magnoli e Elaine Senise Barbosa, publicado na Gazeta do Povo em 08 de outubro de 2015, sob o título “História sem tempo”. O propósito desse artigo era elucidar para a sociedade civil brasileira a potencial ameaça representada pela possível abolição, no ensino de História, do modelo quadripartite francês fundamentado nas eras da Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna e Idade Contemporânea.

			Em contraposição à abordagem tradicional temporal para o ensino do passado histórico, a proposta em questão propugna por um currículo pautado na multiculturalidade, ou, conforme alguns preferem denominar, em temas como mundos ameríndios, mundos africanos, mundos afro-brasileiros, mundos americanos, mundos europeus e, por último, mundos asiáticos. A ideia preponderante na proposta é a de introduzir o ensino de História a partir do século XVI. Segundo Magnoli e Barbosa (2015, s/p), um ensino baseado nessa abordagem não leva em conta a trajetória coletiva da história ocidental, resultando na BNCC “desconsiderando todas essas páginas para inaugurar o ensino de histórias paralelas de povos separados pela muralha da ‘cultura’“. Nesse sentido, os autores categorizam essa nova proposta como ideológica, sugerindo que os educadores estariam abandonando o papel de instrutores para assumirem a posição de “doutrinadores”.

			O artigo em questão, além de apresentar uma crítica significativa, estabeleceu um marco no debate acerca da exclusão do ensino da Antiguidade e da Idade Média no currículo da educação básica brasileira. Os autores destacaram que ao negligenciar o estudo de Grécia e Roma, os alunos enfrentarão a privação do entendimento das raízes fundamentais do conceito de cidadania. Essa omissão representa não apenas uma lacuna no conhecimento histórico dos estudantes, mas também uma limitação na compreensão das bases culturais e políticas que moldaram a sociedade contemporânea.

			Ao se abster do estudo das catedrais medievais, do comércio medievo, da organização da vida urbana e da onipresença da Igreja Católica, os educandos são privados de uma compreensão mais ampla das complexas interações sociais e culturais que moldaram a trajetória da humanidade. Esses elementos, muitas vezes subestimados, são fundamentais para apreender as nuances das transformações históricas que culminaram na chamada “modernidade”. A ausência desses elementos no currículo compromete não apenas a formação histórica dos alunos, mas também impacta diretamente sua capacidade de analisar criticamente as dinâmicas sociais e as estruturas institucionais que permeiam a sociedade contemporânea.

			Portanto, a crítica proposta pelos autores não se limita apenas à remoção de períodos históricos específicos, mas ressalta a importância de uma abordagem integrada e abrangente no ensino de História. A proposta curricular em discussão, ao adotar uma perspectiva mais focada em temas específicos, pode inadvertidamente restringir a visão dos estudantes sobre o desenvolvimento histórico, impedindo uma compreensão mais holística e contextualizada das origens e evoluções das sociedades ao longo do tempo. Assim, torna-se imperativo repensar e debater as implicações dessas mudanças propostas na Base Nacional Comum Curricular, considerando não apenas a temporalidade dos eventos, mas também a interconexão e a multiplicidade de fatores que contribuíram para a formação do mundo contemporâneo

			Conforme ressaltado pelo renomado historiador Pedro Paulo Funari (2015, s/p), a proposta de exclusão da Antiguidade e da Idade Média da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) tem implicações notáveis, especialmente para as camadas mais desfavorecidas da sociedade brasileira. Esta exclusão representa mais do que uma simples lacuna no conteúdo curricular; ela reflete um potencial impacto desproporcional sobre aqueles que dependem predominantemente da educação básica pública. Dada a abrangência da BNCC em toda a educação básica do país, a qual é primordialmente direcionada àqueles que não têm meios para acessar o ensino privado, a privação de aspectos essenciais da história do mundo ocidental pode ser interpretada como uma negação de oportunidades educacionais a uma parcela significativa da população.

			A compreensão da História do mundo ocidental é um componente crucial para a formação cidadã, uma vez que proporciona a base para a compreensão das raízes do conceito de cidadania. Funari (2015) destaca que, ao negligenciar o estudo de Grécia e Roma, bem como da Idade Média, há uma limitação drástica na capacidade desses indivíduos de contextualizar as origens da modernidade. Mais do que uma mera supressão de períodos históricos, o que está em jogo é a amputação de elementos fundamentais da vida cultural brasileira, que estão intrinsecamente vinculados ao mundo antigo e medieval. Essa amputação não apenas comprometeria a compreensão das rupturas históricas que deram origem à sociedade contemporânea, mas também teria implicações diretas na capacidade desses cidadãos de participar plenamente da esfera pública, exercendo seus direitos de maneira informada e consciente.

			Assim, o debate em torno da BNCC não se limita apenas a questões pedagógicas, mas se estende para o âmbito social, onde a preservação de uma abordagem holística da História se revela crucial para a promoção da igualdade de oportunidades e para a construção de uma cidadania plenamente informada. É imperativo, portanto, considerar não apenas as ramificações educacionais, mas também as implicações sociais inerentes a essas propostas de alteração curricular.

			O Fórum dos Profissionais de História Antiga e Medieval emitiu, em 26 de novembro de 2015, uma carta que expressa veementemente seu repúdio ao texto provisório da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Os autores da carta, especializados na área de História Antiga e Medieval, sustentam que a proposta preliminar do Ministério da Educação (MEC) acarretaria não apenas na limitação da autonomia pedagógica, mas também na restringiria da pluralidade de perspectivas e abordagens no ensino de História em todo o território nacional e em todos os segmentos do ensino.

			De acordo com esses profissionais, a exclusão deliberada da História Antiga e Medieval, fundamentada na “falsa assunção de que só é possível pensar a Antiguidade e o Medievo do ponto de vista eurocêntrico”, representa uma abordagem restritiva e empobrecedora. Ao negligenciar as diversas e ricas contribuições culturais e históricas de civilizações que transcendem o contexto europeu, a proposta subestima a complexidade das interações e influências entre diferentes regiões do mundo.

			A crítica dos profissionais do Fórum enfatiza que, ao limitar a compreensão da História Antiga e Medieval a uma perspectiva eurocêntrica, a BNCC negligencia os vínculos históricos que conectam as Américas, a África e outras regiões, estabelecendo uma narrativa histórica que antecede o século XVI. Nesse sentido, a assertiva enfática de que o mundo não teve seu início nesse período específico sublinha a necessidade urgente de uma abordagem mais abrangente e inclusiva na elaboração de currículos educacionais.

			Dessa forma, os profissionais destacam não apenas a preocupação com a preservação da autonomia pedagógica, mas também a importância de adotar uma perspectiva histórica que reconheça a diversidade cultural global e promova a compreensão integral das raízes históricas que moldaram nossa sociedade contemporânea. Assim, a carta do Fórum dos Profissionais de História Antiga e Medieval não apenas denuncia as limitações do texto provisório da BNCC, mas também advoga por uma visão mais ampla e inclusiva no ensino de História.

			Finalmente, ressalta-se a carta divulgada pela diretoria da Associação Brasileira de Estudos Medievais – ABREM, em novembro de 2015. Nesse documento, os estudiosos especializados em História Medieval manifestam sua oposição à proposta curricular da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Para fundamentar sua posição, recorrem a um fragmento da carta aberta elaborada pelos professores universitários da Região Norte e Nordeste do Brasil, a qual também foi publicada em 25 de novembro de 2015, na cidade do Recife:

			Entendemos que os conteúdos de história Antiga e Medieval na educação básica são indispensáveis ao desenvolvimento da capacidade reflexiva dos estudantes para lidar com aspectos político-culturais que compõem as nossas experiências cotidianas, tanto no campo das práticas religiosas, como o cristianismo, quanto no campo das práticas políticas, como concepção de democracia e república, para citar alguns exemplos; além disso, contribui para desnaturalizar como nossa sociedade está organizada, porquanto permite entendê-la como uma invenção humana (ABREM, 2015, s/p).

			A ABREM, com a fundamentação exposta anteriormente, também expressa seu repúdio à proposta de restringir o ensino de História ao período posterior ao século XVI. A associação levanta questionamentos pertinentes acerca da capacidade de crianças e adolescentes discernirem entre os limites da realidade e da ficção, considerando suas participações ativas em atividades lúdicas ambientadas na Idade Média, o consumo de literatura inspirada em temas medievais e a presença significativa em salas de cinema para assistir a filmes que exploram narrativas envolvendo cavaleiros ou abadias.

			Ao examinar as práticas culturais contemporâneas, onde o interesse pela Idade Média se manifesta de diversas formas, a ABREM destaca a importância de uma abordagem histórica que não limite o ensino a partir de uma determinada época. A entidade argumenta que restringir o currículo ao pós-século XVI negligencia a complexidade das interações culturais ao longo da história, especialmente em uma era em que atividades de entretenimento e consumo cultural mergulham profundamente na representação da Idade Média.

			A preocupação da ABREM reside não apenas na preservação do entendimento histórico, mas também na formação de indivíduos capazes de interpretar criticamente a influência da representação histórica na cultura popular contemporânea. Assim, a associação defende uma abordagem mais ampla, reconhecendo a relevância de compreender a continuidade e a diversidade das experiências históricas, desde a Idade Média até os períodos subsequentes, para uma formação mais completa e contextualizada de crianças e adolescentes. Portanto, a crítica da ABREM destaca não apenas a importância de uma educação histórica abrangente, mas também a necessidade de considerar atentamente a interseção entre o ensino de História e as expressões culturais contemporâneas.

			Nesse momento, a presente pesquisa se revela como de extrema importância e pertinência. No contexto deste debate, contribui para esclarecer o papel crucial da Idade Média na formação do cidadão contemporâneo consciente. A investigação desvela a maneira pela qual adolescentes e jovens se relacionam com essa temporalidade, possibilitando a construção de sua consciência histórica. A habilidade de discernir entre o que é real e o que é ficção torna-se essencial para as ações na vida prática de qualquer indivíduo na sociedade.

			Diante disso, buscamos incorporar o pensamento rüseniano, que postula que a consciência histórica é a capacidade dos sujeitos agirem intencionalmente no tempo, com base em sua interpretação do passado e uma perspectiva orientada para o futuro. Reconhecemos que conhecer o passado é fundamental para se forjar um futuro distinto. Nesse contexto, conceituar cognitivamente a Idade Média é de suma importância, pois proporciona aos indivíduos uma compreensão de que a atual realidade social, política, econômica, cultural e religiosa do mundo é uma construção humana e não uma entidade abstrata que deve ser seguida acriticamente.

			Além disso, sustentamos a convicção de que ao compreenderem outras realidades históricas, os indivíduos estarão capacitados a sonhar e lutar por um futuro verdadeiramente distinto daquilo que foi o passado. Esta abordagem visa não apenas à compreensão do passado, mas também a uma formação crítica que capacite os indivíduos a participarem ativamente na construção de um futuro mais consciente e promissor.

			Para viabilizar esta pesquisa, sob uma perspectiva metodológica, optamos por adotar um modelo de caráter exploratório, considerando a ainda incipiente abordagem dos estudos sobre consciência histórica no contexto brasileiro. Dessa forma, o estudo configura-se como um caso exploratório, e os objetivos da pesquisa são orientados por essa abordagem, dada a escassez de investigações sobre consciência histórica no Brasil.

			Assim sendo, a pesquisa assume a forma de um estudo de caso, onde os procedimentos adotados para a coleta de dados se caracterizam como participativos. Isso se deve à necessidade de aplicar um instrumento de cognição histórica na escola objeto de observação, a fim de acessar as narrativas dos alunos. Essas narrativas, por sua vez, serão elucidadas por meio desta pesquisa.

			Tornou-se prática comum que as pesquisas em Educação Histórica abordem a natureza dos dados coletados de maneira qualitativa. Isso ocorre porque se utiliza a epistemologia da História como fundamento para a compreensão das informações obtidas.

			Portanto, dividimos este trabalho em três capítulos. O primeiro é intitulado “A Educação Histórica”, onde exploramos o surgimento desta abordagem como uma linha de investigação que teve origem na Europa para atender a necessidades específicas no ensino de História no Reino Unido. Essa perspectiva posteriormente se disseminou, ganhando adeptos em vários países europeus e nas Américas. Em seguida, apresentamos alguns dos pressupostos teóricos consagrados da Educação Histórica, além de destacar algumas das principais pesquisas realizadas na Europa nesse contexto. Analisamos a presença dessa metodologia no Laboratório de Pesquisa em Educação Histórica – LAPEDUH, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE, da Universidade Federal do Paraná – UFPR. O capítulo é concluído com a discussão proposta pelo historiador Rafael Saddi sobre a necessidade de um método específico para o desenvolvimento das pesquisas em Educação Histórica.

			O segundo capítulo recebe o título “A Idade Média” e foi elaborado com o propósito de evidenciar que o historiador trabalha com conceitos e categorias para traduzir ou manifestar a realidade passada que se busca explicar e reconstruir. Inicialmente, analisamos a expressão “conceito histórico”, presente nas obras dos historiadores Jörn Rüsen, Reinhart Koselleck e Antoine Prost, que desenvolveram uma teoria sobre esse tema. Em seguida, investigamos a construção do conceito Idade Média na historiografia ocidental, discutindo as implicações desse conceito para a cultura histórica. Posteriormente, realizamos uma apreciação do tratamento dado ao conceito Idade Média no livro didático utilizado pelos alunos na escola investigada.

			Finalmente, o terceiro capítulo recebeu a titulação “As Ideias Históricas”. Nesta seção, descrevemos os caminhos e os sujeitos da investigação, conduzida em uma escola da rede estadual de ensino na cidade de Porangatu, GO, localizada a 430 km de Goiânia, nas margens da BR 153, na direção norte, rumo ao estado do Tocantins. Os participantes são adolescentes e jovens entre 11 e 18 anos, regularmente matriculados nos anos finais do Ensino Fundamental II (7º, 8º e 9º anos). Em seguida, estabelecemos um conjunto de categorias para classificar as narrativas históricas dos estudantes, com o objetivo de compreender as ideias históricas e a consciência histórica deles em relação ao conceito Idade Média. Posteriormente, categorizamos as protonarrativas e discutimos o grupo de palavras substantivas mencionadas na pesquisa, relacionadas ou não ao conceito em questão. Finalmente, examinamos a consciência histórica perceptível nas narrativas, assim como as perspectivas e considerações discerníveis a partir delas.

			

			
				
					1	Os dados referentes aos downloads dos jogos foram obtidos no ano de 2015 na plataforma do Google Play.
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